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ACHADOS ULTRASSONOGRÁFICOS DE CÃES PARASITADOS POR Dioctophyma 
renale - ESTUDO RETROSPECTIVO 
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HALLAZGOS ULTRASONOGRAFICOS EN PERROS PARASITADOS POR 
Dioctophyma renale - ESTUDIO RETROSPECTIVO 
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RESUMO 

 
O parasitismo ocasionado pelo nematóide Dioctophyma renale (Goeze, 1782), além da 
destruição do tecido renal, provoca sinais clínicos como disúria e hematúria. Além da 
observação microscópica dos ovos, o exame ultrassonográfico também é utilizado como uma 
ferramenta diagnóstica desta parasitose, através da observação de estruturas tubulares 
anecóicas circundadas por cápsula hiperecogênica. O objetivo deste trabalho foi comparar as 
alterações clínicas e ultrassonográficas de cães infectados pelo Dioctophyma renale, 
relacionando-os com a sintomatologia clínica. Realizou-se um estudo retrospectivo dos casos 
positivos para dioctofimose atendidos na Unidade Hospitalar para Animais de Companhia da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (UHAC – PUCPR), avaliando-se parâmetros 
obtidos durante a anamnese (tais como sexo, idade e dieta), alterações laboratoriais (avaliação 
sérica e urinária) e alterações observadas ao ultrassom. Entre os meses de março de 2003 a 
abril de 2011 foram diagnosticados sete animais parasitados, com acometimento de somente 
rim direito; houve um predomínio de cadelas (71,43%) e 85,71% dos animais não tinham uma 
raça definida. Mais da metade destes animais (57,14%) possuíam acesso a rua. A anamnese 
indicou principalmente emagrecimento, anorexia e disúria. Os exames laboratoriais 
apontaram azotemia (57,14%), anemia arregenerativa (42,85%) e infecção urinária (42,85%). 
Os sonogramas renais, além de estruturas tubulares em todos os casos, também mostraram 
perda de diferenciação corticomedular (14,28%) e redução do tamanho (14,28%) de rim 
direito, não sendo registradas alterações em rim contralateral. Conclui-se que, apesar do 
pequeno número de casos observados (sendo este um estudo quantitativo), o diagnóstico por 
Dioctophyma renale pode ser realizado através do achado laboratorial em pacientes com 
sinais inespecíficos ou com afecções urinárias, sendo os achados imaginológicos definitivos. 
 
Palavras-chave: dioctofimose; rim; parasita; ultrassonografia.  
 
 
1. Graduandos do Curso de Medicina Veterinária da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
2. Médico Veterinário Residente - Diagnóstico por Imagem - Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
3. Docente do Curso de Medicina Veterinária da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
E-mail para correspondência: biacottar@yahoo.com.br 
 



 

____________________________________________________________________________________________________ 
 
I Simpósio Internacional de Ultrassonografia em Pequenos Animais, 01 a 03 de julho de 2011, Botucatu, SP, Brasil. 
 

9 
ISSN Impresso 0102 -5716    ISSN Eletrônico 2178-3764                                            Vet e Zootec. 2012; 19(1 Supl 1) 
________________________________________________________________________________________________ 
 

INTRODUÇÃO 
 

O Dioctophyma renale é um nematóide pertencente à ordem Enoplida, família 
Dioctophymatidae, que pode atingir 14-100 cm de comprimento por 0,4-1,2 cm de diâmetro 
(1,5,10). É o único parasita capaz de colonizar o rim, penetrando pela cápsula renal e 
invadindo o parênquima que é totalmente destruído. Esporadicamente pode ser encontrado no 
peritônio ou em outros órgãos (2,4,10). O ciclo evolutivo do parasita é caracterizado pela 
ingestão dos ovos por uma oligoqueta aquática, sendo o hospedeiro definitivo parasitado a 
partir de ingestão destes ou de hospedeiros paratênicos infectados, como peixes e rãs (7,9,10). 
A alta ocorrência em cães errantes sugere que o parasitismo esteja relacionado aos hábitos 
alimentares pouco seletivos desses animais (4,8). Apesar de ser uma doença que raramente 
acomete humanos, um relato recente informou a ocorrência de dioctofimose bilateral que 
determinou o óbito de uma chinesa (11). Os principais sinais clínicos são disúria e hematúria, 
especialmente ao final da micção, sendo que em alguns casos há dor lombar (2,4,9). O animal 
pode-se apresentar apático, com o latido rouco, marcha cambaleante e distúrbios nervosos (7). 
Não ocorrem sinais de insuficiência renal em casos de envolvimento unilateral (2,5). 

A ultrassonografia é um método eficiente de evidenciar a presença deste parasita, 
sendo o principal achado a presença de estruturas tubulares de bordos hiperecogênicos e 
centro hipoecóico (4,8). 

O objetivo deste trabalho consiste em identificar os achados ultrassonográficos de cães 
parasitados por Dioctophyma renale atendidos na UHAC–PUCPR, relacionando-os com a 
sintomatologia clínica. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi realizado um estudo retrospectivo dos prontuários e laudos ultrassonográficos dos 
pacientes atendidos na UHAC - PUCPR, durante o período de março de 2003 a abril de 2011, 
nos quais a suspeita diagnóstica foi de parasitismo por Dioctophyma renale, totalizando 7 
animais. Todos os casos foram analisados separadamente, sendo registrados separadamente 
para a coleta das informações clínico-epidemiológicas (raça, sexo, idade, local de habitação, 
dieta e sinais clínicos) dos animais acometidos, assim como resultados de exames 
complementares, o que inclui ultrassonografia, urinálise, hemograma e mensuração sérica de 
uréia e creatinina. 

Ao exame ultrassonográfico o rim foi avaliado em relação à arquitetura do 
parênquima, tamanho, regularidade de bordos, definição córtico-medular e ecogenicidade do 
tecido. Os exames foram realizados através dos seguintes aparelhos de ultrassonografia: 
Esaote MyLab™40 Vet (utilizando transdutor multifrequencial linear de 3-10MHz) e Hitachi 
EUB-405 (transdutor linear de 7,5 MHz). 

Os parâmetros de referência para os exames solicitados foram atribuídos de acordo 
com os valores do Laboratório de Patologia Clínica da UHAC da PUCPR. Sendo assim, os 
valores considerados normais para uréia, creatinina, número de eritrócitos, hematócrito, 
volume globular médio (VGM) e concentração de hemoglobina globular média (CHGM) 
foram de 7 a 28 mg/dL, 0,9 a 1,7 mg/dL, 5.5 a 8,5 x106/µL, 37 a 55%, 60 a 77 fL e 32 a 36%, 
respectivamente. 
 
RESULTADOS 
 

Durante o período de março de 2003 a abril de 2011 foram atendidos somente 7 
animais diagnosticados com parasitismo por Dioctophyma renale. A partir da análise das 
fichas clínicas dos animais acometidos, verificou-se maior freqüência de cães do sexo 
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feminino, totalizando 71,42%, sem predomínio racial, sendo 85,71% de animais sem raça 
definida e com idade média de 5 anos e mediana de aproximadamente 5,5 anos.  De acordo 
com os dados da anamnese, os proprietários relataram principalmente emagrecimento 
28,57%, anorexia 14,28% e disúria 14,28%. O exame físico demonstrou uma maior 
freqüência de mucosas hipocoradas 28,57%, febre 28,57% e desidratação 28,57%. Outras 
alterações clínicas evidentes foram poliúria 28,57% e polidipsia 42,85%, hematúria 28,57% e 
melena 14,28%. Além disso, 42,85% dos canídeos avaliados possuíam acesso à rua e 14,28% 
viviam em região rural. Em relação aos exames laboratoriais, 57,14% dos cães apresentaram-
se azotêmicos e 42,85% com alterações sugestivas de anemia arregenerativa. A urinálise 
revelou que todos os animais continham ovos de Dioctophyma renale no sedimento urinário e 
em três casos houve infecção bacteriana (42,8%). Os achados ultrassonográficos 
demonstraram rim direito com estruturas tubulares de ecogenicidade variável em todos os 
animais, pouca diferenciação córtico-medular (14,28%) e tamanho reduzido (14,28%). Em 
todos os casos o rim esquerdo apresentava-se sem alterações imaginológicas. O tratamento 
recomendado e realizado em todos os pacientes foi a nefrectomia unilateral direita. 
 
DISCUSSÃO 
 

A partir dos resultados apontados, observa-se que os sinais clínicos apresentados pelos 
animais acometidos são poucos específicos, com exceção de disúria e hematúria, os quais 
sugerem anormalidades no trato urinário. Além disso, relatou-se que os caninos tinham acesso 
à rua ou habitavam em região rural, o que favorece a ingestão de hospedeiros intermediários e 
paratênicos (peixes e anelídeos). A azotemia identificada pode ser decorrente da não 
compensação da função do rim contralateral, no caso o esquerdo, já que o parasita afetou 
somente o rim direito em 100% dos casos. O acometimento do rim direito deve-se ao ciclo, 
em que o parasita migra diretamente da parede intestinal ao rim (2). Avaliando-se o 
eritrograma, a classificação de anemia (regenerativa ou arregenerativa) baseou-se somente nos 
valores de VGM e CHGM. Como em muitos casos selecionados a contagem de reticulócitos 
não havia sido realizada, não foi possível a confirmação categórica sobre as características de 
regeneração, visto que esses parâmetros não são suficientes para assegurar essas alterações. A 
ultrassonografia se mostrou competente em sugerir o diagnóstico, confirmado pela 
identificação de ovos na urina, visto que além de confirmar a presença do parasita no rim, 
permite avaliar a estrutura anatômica do rim. Além disso, o exame de ultrassom, por ser um 
método de rápida execução, pode facilitar a identificação precoce da dioctofimose em 
pacientes com sinais clínicos pouco específicos. No presente estudo, os parasitas foram 
identificados como estruturas tubulares de mesmo tamanho e baixa ecogenicidade, diferente 
da observação de cistos e abscessos, os quais aparecem como estruturas circulares 
anecogênicas e de tamanho variável.  

 
CONCLUSÃO 
 

A partir do levantamento realizado, conclui-se que os dados de anamnese, bem como 
os dados laboratoriais, podem estar relacionados com os achados imaginológicos renais, 
indicando principalmente a descompensação do rim contralateral. Devido ao fato do 
diagnóstico ser realizado através da ultrassonografia associada ao exame de urina, recomenda-
se a avaliação imaginológica e laboratorial nos pacientes com sinais inespecíficos ou com 
suspeita de afecções do trato urinário, tendo em vista que os achados sonográficos confirmam 
a presença desse parasita do rim. 
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AVALIAÇÃO ULTRASSONOGRÁFICA BIDIMENSIONAL E AO DOPPLER DAS 
ARTÉRIAS CARÓTIDAS EM CÃES 

 
B-MODE AND DOPPLER ULTRASONOGRAPHIC EVALUATION OF THE 

CAROTID ARTERIES IN DOGS 
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RESUMO 

 
A ultrassonografia Doppler é uma ferramenta diagnóstica bem difundida na medicina 
humana. Os valores de normalidade de diâmetro e velocidade do fluxo sanguíneo das artérias 
carótidas humanas já foram estabelecidos. Poucos estudos foram realizados referentes à 
padronização de valores morfométricos e de velocidade das artérias carótidas em cães. O 
presente estudo objetivou verificar valores de diâmetro e velocidade do pico sistólico (VPS) 
das artérias carótidas de cães e correlacionar estes valores. Para tal, foram avaliados treze cães 
ao exame ultrassonográfico modo-B e Doppler, onde foi mensurado o diâmetro de cada uma 
das artérias carótidas e suas velocidades. A média dos diâmetros das artérias carótidas comuns 
esquerdas foi de 0,31 ± 0,09 cm, enquanto que das artérias carótidas comuns direitas foi de 
0,31 ± 0,08 cm. A média das velocidades do pico sistólico das artérias carótidas comuns 
esquerdas foi de 132,60 ± 21,37 cm/s, enquanto que das artérias comuns direitas foi de 131,67 
± 19,66 cm/s. Houve uma correlação positiva entre os diâmetros e as velocidades dos picos 
sistólicos das artérias carótidas comuns esquerda e direita. 
 
Palavras-chave: ultrassonografia, doppler, carótidas, cães. 
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INTRODUÇÃO 
 
A ultrassonografia Doppler é uma ferramenta diagnóstica bem difundida na medicina 

humana para a avaliação vascular. Ela é utilizada tanto para um estudo qualitativo (para a 
observação de presença ou ausência de fluxo sangüíneo e determinação da direção deste 
fluxo), quanto para uma avaliação quantitativa (que determina a velocidade do fluxo 
sanguíneo de um determinado vaso, por exemplo) (1,2). Na medicina humana, as doenças 
cerebrovasculares ocorrem com certa frequência e podem estar relacionadas a placas 
ateroscleróticas e estenose das artérias carótidas. Assim sendo, a avaliação destas artérias 
tornou-se parte de uma rotina de exames preventivos dos acidentes vasculares cerebrais no 
homem (3,4,5,6,7). 

Na medicina veterinária, as doenças ateroscleróticas não ocorrem com a mesma 
frequência. Porém, apesar das placas de ateromas raramente se formarem nos cães, quando 
ocorrem, estão muitas vezes associadas ao hipotiroidismo, hipercolesterolemia, lipidemia e 
diabetes. Os sinais clínicos mais freqüentes nestes cães são letargia, anorexia e fraqueza, 
portanto, inespecíficos (3,4,8,9,10). Poucos estudos foram realizados no que diz respeito à 
padronização de valores morfométricos e de velocidade das artérias carótidas em pequenos 
animais. 

Assim sendo, o presente estudo tem por objetivo avaliar ultrassonograficamente a 
morfologia e a velocidade do fluxo das artérias carótidas em cães, através da mensuração dos 
seus diâmetros ao modo-B e de suas velocidades ao Doppler pulsado. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram avaliados 13 (treze) cães adultos, entre machos e fêmeas, de tamanhos 
variados, sem sintomatologia clínica de alterações vasculares. 

Os animais foram posicionados em decúbito lateral esquerdo, direito e dorsal e foi 
realizada tricotomia da porção ventral da região cervical. Exames ultrassonográficos ao 
modo-B convencional foram realizados*, onde localizou-se as artérias carótidas comuns 
esquerda e direita e seus diâmetros foram mensurados ao corte longitudinal (*aparelho GE®, 
modelo Logiq e, com transdutor linear multifrequencial, de 7 a 11 MHz). 

Então, foi realizado exame ultrassonográfico ao doppler pulsado para a mensuração da 
velocidade do pico sistólico (VPS) de cada uma das artérias carótidas. Nesta modalidade, 
utilizou-se uma angulação menor que 60º e o PRF (frequência de repetição de pulso) utilizado 
foi o suficiente para prevenir o artefato indesejado “aliasing”. O volume de amostra foi 
posicionado no centro do vaso ou ocupou todo o seu diâmetro (na dependência do tamanho do 
vaso). 

Após a obtenção destes valores, foram realizadas análises estatísticas, assim como 
teste de correlação de Pearson para verificar uma proporcionalidade entre o diâmetro e a 
velocidade destes vasos.   

  
RESULTADOS 

 
Os animais selecionados não necessitaram de contenção química para a realização do 

exame, sendo apenas necessária a colaboração de proprietários para sua contenção física. 
A média dos diâmetros das artérias carótidas comuns esquerdas foi de 0,31 ± 0,09 cm, 

enquanto que das artérias carótidas comuns direitas foi de 0,31 ± 0,08 cm. A média das 
velocidades do pico sistólico (VPS) das artérias carótidas comuns esquerdas foi de 132,60 ± 
21,37 cm/s, enquanto que das artérias comuns direitas foi de 131,67 ± 19,66 cm/s. (Tabela 1) 
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Após teste de correlação de Pearson com p> 0,05, verificou-se uma correlação positiva 
entre os diâmetros e as velocidades do fluxo das artérias carótidas comuns esquerdas e entre 
os diâmetros e as velocidades do fluxo das artérias carótidas comuns direitas. 
 
Tabela 1: Médias de diâmetro (cm) e velocidade do pico sistólico (cm/s) das artérias carótidas comuns em cães. 

Artérias carótidas comuns de cães 
 Diâmetro VPS 

Esquerda 0,31 ± 0,09 132,60 ± 21,37 
Direita 0,31 ± 0,08 131,67 ± 19,66 

             
  
 
 
 
 

DISCUSSÃO 
 
O exame ultrassonográfico Doppler na medicina veterinária ainda é pouco utilizado 

quando comparado à medicina humana, onde já existem protocolos estabelecidos e valores de 
normalidade da velocidade de fluxo de vasos periféricos já padronizados. 

Pacientes idosos humanos são frequentemente submetidos ao exame ultrassonográfico 
para avaliação vascular das artérias carótidas e vertebrais, já que as placas ateromatosas 
formadas nas paredes destes vasos alteram o diâmetro destes e, consequentemente, a 
velocidade do fluxo sanguíneo no local da estenose, predispondo os acidentes vasculares 
cerebrais. Apesar de cães possuírem uma menor predisposição à formação das placas, existem 
alguns fatores que podem induzir a aterosclerose nesta espécie, como a hipercolesterolemia, a 
lipidemia, o hipotiroidismo e a diabetes(8,9,10). Este estudo não teve a finalidade de estudar 
grupos de cães que apresentassem esses fatores predisponentes à formação de placas de 
ateromas, mas estabelecer valores de diâmetro e velocidade que sirvam de parâmetro para a 
detecção de alterações morfovelocimétricas das artérias carótidas. 

Apesar de não estatisticamente significante, observou-se uma correlação positiva entre 
o diâmetro e a velocidade das artérias carótidas de cães; portanto, vasos de maior calibre 
tendem a apresentar maiores velocidades do pico sistólico. 

O presente trabalho pode ser considerado um estudo piloto para a avaliação 
morfológica e velocimétrica das artérias carótidas caninas. Contudo, a realização do exame 
em 13 cães foi suficiente para a demonstração da facilidade com que o exame pode ser 
realizado. A partir deste trabalho, sugere-se a continuidade do mesmo, aumentando o número 
de animais e formando grupos de cães de diferentes pesos corpóreos para a comparação dos 
valores de cada grupo. Assim, formam-se amostras suficientes para estabelecer valores de 
normalidade de diâmetro e velocidade do fluxo das artérias carótidas comuns. Ainda, com 
estes valores padronizados, pode-se avaliar cães com fatores predisponentes à aterosclerose 
para verificações de prováveis alterações.   

Figura 1: Imagem ultrassonográfica ao 
Doppler colorido da artéria carótida 
comum direita de cadela Pitbull de 
4anos de idade anos de idade. 

Figura 2: Imagem ultrassonográfica ao 
tríplex-Doppler da artéria carótida 
comum direita de cadela Rottweiler de 1 
ano de idade. 
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CONCLUSÃO 
 
A média dos diâmetros das artérias carótidas comuns esquerdas e diretas foi de 0,31 

cm. A média da velocidade do pico sistólico (VPS) das artérias carótidas comuns esquerdas 
foi de 132,60, enquanto que das artérias comuns direitas foi de 131,67. Houve uma correlação 
positiva entre os diâmetros e as velocidades das artérias. 

Com a realização de exames em um maior número de animais sadios, possibilita-se a 
padronização do diâmetro e da velocidade de fluxo normais das artérias carótidas de cães. 
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RESUMO 

 
Uma revisão dos laudos ultrassonográficos de cães de meia-idade e idosos do Departamento 
de Reprodução Animal e Radiologia Veterinária da FMVZ – Unesp – Botucatu foi realizada à 
procura das mensurações lineares das glândulas prostáticas. Vinte animais foram selecionados 
com um tamanho prostático médio de 3,25cm (comprimento) x 3cm (largura) x 3,07cm 
(profundidade) e com correlação positiva entre dimensões prostáticas e peso corpóreo. O 
objetivo do presente estudo é determinar os valores de referência das mensurações prostáticas 
nos planos longitudinal e transversal e verificar possível correlação com a idade do animal e 
peso, o que é de grande relevância para a classificação do tamanho da glândula em normal ou 
anormal caracterizando ou não uma prostatopatia. 
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INTRODUÇÃO 
  

A maioria das doenças prostáticas em cães está associada a prostatomegalia e uma 
avaliação adequada das dimensões da glândula é de grande importância para o exame desses 
animais(1)  

Os valores de referência das dimensões da glândula prostática canina tendem a variar 
de acordo com a idade, raça e peso do animal(2). Em experimento feito com cães da raça 
pastor alemão verificou-se um aumento do tamanho da glândula conforme houve aumento da 
idade do animal(3). Há na literatura poucos dados referentes ao tamanho normal da próstata 
canina. Entretanto, verificou-se uma ampla faixa de referência para cães normais, variando de 
1,8 a 5cm de comprimento no corte longitudinal e 1,4 a 4,3cm de largura no corte transversal 
em 154 cães adultos, inteiros e saudáveis(3). Pesquisas anteriores sugerem a ultrassonografia 
como o método de maior acurácia para mensuração das dimensões prostáticas e avaliação de 
seu parênquima(4).  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
  

Foi realizada uma revisão dos laudos ultrassonográficos do Departamento de 
Reprodução Animal e Radiologia Veterinária da FMVZ – Unesp – Botucatu. Foram 
selecionados vinte cães machos de meia-idade e idosos, sem queixas de doença prostática à 
anamnese. Os animais com alterações em parênquima prostático ao exame ultrassonográfico 
foram excluídos. Os animais que se enquadraram nesse perfil, a maioria deles sem raça 
definida, foram incluídos na pesquisa para análise das dimensões prostáticas. Três medidas 
haviam sido realizadas: comprimento e profundidade no corte longitudinal e largura no corte 
transversal. Após coleta de dados, os animais foram separados em dois grupos: de acordo com 
a faixa etária – grupo 1: animais com até dez anos (meia-idade) e animais com mais de dez 
anos (idosos) – e de acordo com o peso corpóreo – grupo 2: animais com até 10kg, de 10 a 
20kg e acima de 20kg. 

 

             
Figura 1: A. Corte longitudinal: mensurações lineares de comprimento e profundidade. B. Corte transversal: 
largura. 
 
RESULTADOS 
 
 Quando separados de acordo com a faixa etária, catorze dos vinte animais (70%) 
pertenciam à meia-idade e seu tamanho prostático médio foi de 3,3cm x 3,17cm x 2,98cm. 
Seis animais (30%) – idosos – apresentaram tamanho prostático médio de 3,17cm x 2,72cm x 
3,24cm. 

B 
A 
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 De acordo com o peso, os animais com até 10kg (30%) possuíram tamanho prostático 
médio de 2,44cm x 2,47cm x 2,42cm, os animais com peso de 10 a 20kg (40%) tamanho 
médio de 3,3cm x 2,66cm x 3,04cm, enquanto os animais com mais de 20kg apresentaram 
tamanho médio de 4cm x 4,02cm x 3,76cm. 
       Tabela1. Dimensões prostáticas dos vinte animais de meia-idade e idosos. 

 
 
Tabela2. Dimensões prostáticas dos animais de                               Tabela3. Dimensões prostáticas dos animais                              
meia-idade.                                                                                          idosos.                                                                                                                                        

 
 
                       Tabela4. Dimensões prostáticas dos animais de acordo com o peso corpóreo 

 
 
DISCUSSÃO 
  

O presente estudo demonstrou uma correlação positiva significativa entre as 
mensurações prostáticas e o peso corpóreo, o que corrobora com grande parte dos estudos 
realizados(2). Não houve correlação entre as mensurações prostáticas e a idade, o que não está 
de acordo com a maioria dos resultados descritos na literatura(3) e pode ter ocorrido devido a 
um baixo número de animais usados na pesquisa. 
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CONCLUSÃO 
  

O valor médio das dimensões prostáticas dos animais foi de 3,25cm (comprimento) x 
3cm (largura) x 3,07cm (profundidade). De acordo com os resultados, pode haver correlação 
positiva entre o aumento da glândula prostática e o aumento do peso corpóreo do animal. 
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RESUMO 

O exame ultrassonográfico em Modo-B permite uma ótima avaliação das estruturas internas 
do globo ocular, mesmo diante de alterações que aumentam a opacidade corneal e impedem a 
realização de uma inspeção direta das estruturas oculares internas. A avaliação dessas 
estruturas inclui a realização de mensurações, pois algumas afecções podem alterar suas 
dimensões. Apesar de bem definidos nos cães, estudos delimitando valores de normalidade da 
biometria ocular em felinos ainda são escassos. Com o objetivo de realizar a biometria do 
globo ocular e de suas principais estruturas em felinos domésticos, através da ultrassonografia 
em Modo-B e Modo-A, foram avaliados quinze gatos adultos, totalizando 30 olhos sem 
alterações macroscópicas. As médias obtidas em cada mensuração foram descritas e 
comparadas estatisticamente. Tanto a ultrassonografia em Modo-A como em Modo-B 
permitiram a realização da biometria ocular em felinos, porém as dimensões de algumas 
estruturas diferiram conforme o método utilizado, evidenciando a necessidade de mais 
estudos para estabelecer qual modalidade ultrassonográfica proporciona medidas mais 
fidedignas.   
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INTRODUÇÃO 
 

Existem dois tipos de procedimentos ultrassonográficos utilizados em 
oftalmologia: o modo-A, unidimensional, e o modo-B, bidimensional em tempo real (1). O 
modo-B é atualmente o mais utilizado em oftalmologia veterinária por proporcionar a imagem 
das estruturas anatômicas de forma mais acurada (2, 3). O exame ultrassonográfico se torna 
ainda mais relevante diante das doenças que cursam com opacidade ocular, como hemorragias 
e catarata, impedindo a inspeção pelo oftalmoscópio das estruturas mais internas do globo 
ocular. A ultrassonografia, além de eficaz, é um método simples, rápido e seguro, que causa 
pouco estresse ao animal (4, 5, 6). Para realizar a biometria das estruturas anatômicas oculares 
tanto o modo A como o modo B são considerados eficazes.  

Em cães as dimensões normais das estruturas anatômicas do olho foram bem 
estabelecidas pelos dois métodos em diversos estudos (2,7). Em gatos adultos não existem 
relatados de biometria ocular realizada pela ultrassonografia em modo A, somente escassas 
citações de mensurações utilizando apenas o modo-B, realizadas com transdutor 
microconvexo de 7,5MHz (8), o qual não produz uma imagem com alta definição. Diante do 
exposto este trabalho teve como objetivos realizar a biometria ocular em gatos adultos através 
da ultrassonografia em modo A e modo B.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizados 15 gatos domésticos adultos, totalizando 30 olhos sem alterações 
macroscópicas evidentes. Foram realizadas as mensurações da câmara anterior, espessura da 
lente (distância entre as cápsulas anterior e posterior), câmara vítrea e distância córnea-retina 
(globo ocular), pela ultrassonografia em Modo-A e, em Modo-B, nos planos sagital (figura 
1A) e dorsal (figura 1B). Outras duas mensurações puderam ser feitas apenas em Modo-B: o 
diâmetro na lente (distância entre os corpos ciliares) e a espessura da córnea. Para o exame 
ultrassonográfico em Modo-B foi utilizado um aparelho da marca GE modelo Logic 3, com 
um transdutor linear de 10 MHz. Para o exame em Modo-A foi utilizado um aparelho 
Echoscan US-800 Nidek, com o transdutor microlinear de 10 MHz. Os animais foram 
contidos apenas fisicamente, permanecendo em estação, e para diminuir o desconforto dos 
animais durante o exame foi utilizado colírio anestésico (cloridrato de proximetacaína 0,5%), 
uma gota em cada olho, momentos antes do exame. A técnica ultrassonográfica utilizada foi a 
trasncorneana. As médias obtidas nas estruturas oculares, em cada modalidade e corte 
ultrassonográfico, foram comparadas pelo teste estatístico de tukey, com nível de 
significância de 5%. Apenas as mensurações da córnea, por envolverem somente duas 
variáveis, não puderam ser avaliadas por esse teste. Parecer de comissão de ética - protocolo 
Nº 127/2010-Câmara de ética e experimentação animal, FMVZ/UNESP. 
 
RESULTADOS 
 

Os resultados obtidos nas mensurações das dimensões das estruturas oculares, em cada 
uma das modalidades e cortes ultrassonográficos foram apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Médias e desvios padrão das dimensões, em milímetros, da câmara anterior (CA), espessura da lente 
(L), diâmetro da lente (DL), câmara vítrea (CV) e globo ocular (GO), realizadas pela ultrassonografia em Modo-
A e, em Modo-B, nos planos sagital e dorsal. 

 CA L DL CV GO 
Modo -A 4,20 ±0,48a 6,98 ±0,34b - 

7,98 ±0,39b 
 

19,83 ±0,52a 
 

Modo-B 
(sagital) 

3,95 ±0,47ab 8,12 ±0,43a 
2,63 ±   0,52 

 
7,13 ±0,63ª 

20,11 ±0,81a 
 

Modo-B 
(dorsal) 3,70 ±0,53b 8,27±0,59a - 7,29 ±0,96ª 20,01 ±0,88ª 

a, b: em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferiram pelo teste de Tukey (P>0,05). 
 

  
Figura 1 A e B - Mensurações das principais estruturas oculares normais em um felino adulto pela 
ultrassonografia em Modo-B. A: Corte sagital; B: Corte dorsal. D1: câmara anterior; D2: espessura da lente; D3: 
câmara vítrea; D4: globo ocular. 
 

Em relação à mensuração da espessura da córnea houve grande dificuldade para 
realizar sua mensuração, pois devido a sua grande proximidade com o transdutor, a imagem 
nem sempre apresentava boa definição. O teste de tukey não pode ser aplicado, porém os 
valores encontrados nos planos sagital e dorsal foram aparentemente diferentes: plano sagital: 
0,90±0,24mm e plano dorsal 0,70±0,36mm. 
 
DISCUSSÃO 
 

A ultrassonografia Modo-A tem sido utilizada para realização da biometria ocular há 
cerca de três décadas e, desde então, sua capacidade de mensurar com precisão as estruturas 
internas do globo ocular tem sido bem relatada (1, 2, 7). A ultrassonografia Modo-B passou a 
ser utilizada na oftalmologia mais recentemente, em cães, o emprego desta modalidade na 
avaliação e mensuração das estruturas oculares foi analisado e, segundo alguns autores (3), os 
valores obtidos por esse método são fidedignos e não diferem daqueles obtidos pelo Modo-A. 
Porém, em felinos, os relatos de biometria ocular pelas diferentes modalidades 
ultrassonográficas são mais escassos.  

Os exames realizados em Modo-A e Modo-B apresentaram resultados semelhantes 
apenas para a mensuração total do globo ocular de felinos. As diferenças observadas para as 
demais estruturas evidenciam que uma das técnicas não apresentou resultados fidedignos às 
reais dimensões.  

Vantagens e desvantagens são observadas nas duas modalidades, sendo o Modo-A 
mais conhecido pela sua precisão, e o Modo-B, comprovadamente capaz de mensurar 
estruturas, porém mais susceptível a variações conforme o operador. Nesta pesquisa, o fato de 
todas as mensurações terem sido semelhantes entre os cortes ultrassonográficos em Modo-B, 
sagital e dorsal, aumenta a confiabilidade nos valores obtidos por esse método.    

A B 
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Com os resultados não foi possível determinar qual a técnica mais precisa para 
biometria ocular em felinos. Recomenda-se assim a interpretação conjunta das duas 
modalidades diante de possíveis impasses, até que novos trabalhos sejam realizados. O fato da 
ultrassonografia em Modo-B permitir não só a mensuração, mas também a avaliação da 
arquitetura das estruturas oculares, mesmo diante de processos que cursam com opacidade, 
torna essa técnica de primeira escolha, nos casos clínicos em que não é possível empregar 
ambas as modalidades. 
 
CONCLUSÃO 
 

A biometria ocular em felinos pode ser realizada tanto pela ultrassonografia em Modo-
A como em Modo-B. Devido a algumas diferenças observadas nos valores obtidos por essas 
técnicas, evidencia-se a necessidade de novos estudos para determinar qual método 
ultrassonográfico proporciona mensurações mais fidedignas. Diante das vantagens e 
limitações de cada método, indica-se sua utilização conjuntamente, a fim aumentar a acuidade 
da interpretação dos resultados obtidos. 
 
Parecer favorável da Câmara de Ética e Experimentação Animal, FMVZ/UNESP – Botucatu, 
em 01 de julho de 2010.  
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RESUMO 

 
As alterações ultrassonográficas são diagnosticadas baseadas no reconhecimento de alterações 
texturais. O objetivo deste estudo foi avaliar a progressão da fibrose hepática em um modelo 
experimental desenvolvido em ratos, utilizando-se um método no qual se avalia a 
homogeneidade da ecotextura do tecido. Foi realizado estudo prospectivo em dez ratos 
adultos Sprague-Dawley examinados durante 10 semanas, com o propósito de desenvolver 
um modelo de lesão hepática progressiva. A aquisição dos dados foi obtida semanalmente na 
mesma região de interesse (ROI) em todos os ratos analisados com um software comercial de 
quantificação acústica da estrutura (ASQ) instalado no equipamento de ultrassom (Aplio XG, 
Toshiba Medical Systems, Japan). Observou-se diminuição estatisticamente significante na 
media do valor de pico C²m de histograma (p < 0.0001) em associação com a evolução do 
grau de fibrose (coeficiente angular com média de -5.67253, desvio padrão = 6.057605 e p = 
0.0125). Os resultados do nosso estudo demonstram que o pico do valor de C²m no 
histograma pode estar associado com o aumento no grau de fibrose hepática, tornando 
possível a avaliação objetiva pela análise das imagens em modo-B. 
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INTRODUÇÃO 
 

A ultrassonografia modo-B é sensível às mudanças nas propriedades acústicas dos 
tecidos, e as alterações são diagnosticadas baseadas no reconhecimento dessas alterações 
texturais. Na rotina clinica, seria útil a aplicação de um método quantitativo e objetivo para 
avaliar a fibrose hepática ao modo-B e acompanhar a evolução de pacientes com hepatopatia 
crônica. O objetivo deste estudo foi avaliar a progressão da fibrose hepática em um modelo 
experimental desenvolvido em ratos, utilizando-se um método no qual se avalia a 
homogeneidade da textura do tecido nas imagens em modo-B baseado nos resultados da 
expressão qui-quadrado da amplitude dos ecos.  
 
  
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, em sessão de 23.02.2011, aprovou ad-referendum o projeto que envolveu a presente 
pesquisa sob o protocolo de pesquisa nº 358/10. Foi realizado um estudo prospectivo em dez 
ratos adultos Sprague-Dawley examinados(1) com transdutor linear de 12MHz durante 10 
semanas. Os animais receberam 13-15mg/dia de dietilnitrosamina (Sigma Chemical, IUPAC 
nitrosodiethylamine) administrados na água do bebedouro (135mg/l) com o propósito de 
desenvolver um modelo de lesão hepática progressiva como visto em formas graves de 
hepatopatias crônicas em humanos(2). A aquisição dos dados foi obtida semanalmente na 
mesma região de interesse (ROI) em todos os ratos. A fim de analisar as imagens, foi usado 
um software comercial de quantificação acústica da estrutura (ASQ) instalado no 
equipamento de ultrassom (Aplio XG, Toshiba Medical Systems, Japan) capaz de calcular o 
valor de cada ROI de todos os animais. Os dados foram expressos em valores de media e 
mediana. Os valores para o pico C²m dos histogramas foram comparados entre as semanas 
utilizando-se um modelo estatístico linear com efeitos mistos para estimar a média e a 
variabilidade de cada coeficiente em cada reta.  
 
RESULTADOS 

 
Após a avaliação das imagens obtidas (Figura 01) foram compilados os dados de cada 

coeficiente em cada amostra. Observou-se diminuição estatisticamente significante na media 
do valor de pico C²m de histograma (p < 0.0001) em associação com a evolução do grau de 
fibrose (coeficiente angular com média de -5.67253, desvio padrão = 6.057605 e p = 0.0125).  
 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
 

As imagens em modo-B incluem um padrão granular denominado speckle(3,4). Esses 
se modificam de homogêneo para heterogêneo com a progressão da fibrose hepática em 
cirrose. Porém, este achado sempre foi considerado subjetivo, sem uma avaliação objetiva. Os 
resultados do nosso estudo demonstraram que o pico do valor de C²m no histograma pode 
estar associado com o aumento no grau de fibrose hepática, tornando possível a avaliação 
objetiva do grau de fibrose pela análise das imagens em modo-B. 
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RESUMO 
 
Uma revisão dos laudos ultrassonográficos de gatos do Departamento de Reprodução Animal 
e Radiologia Veterinária da FMVZ – Unesp – Botucatu foi realizada à procura de alterações 
na vesícula biliar. Dos animais que apresentavam alterações, uma pesquisa da imagem 
ultrassonográfica do parênquima hepático e do exame de função hepática foi feita. Cinqüenta 
e um animais possuíam alterações em vesícula biliar, sendo a maioria delas colecistite 
(60,78%) e lama biliar (39,21%). 77,78% dos dezoito gatos que possuíam exame de enzimas 
hepáticas apresentaram alteração em no mínimo uma enzima. 86,27% dos gatos com 
alterações em vesícula biliar apresentaram alterações em parênquima hepático concomitantes. 
 
Palavras-chave: vesícula biliar; ultrassom; gatos. 
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INTRODUÇÃO 
 

Alterações ultrassonográficas da vesícula biliar em gatos são freqüentemente 
encontradas como achados incidentais durante o exame de rotina. Dentre estas alterações, as 
mais comuns são colecistite (espessamento da parede da vesícula biliar) e lama biliar(1). 
Colelitíase ocorre com pouca freqüência em gatos e pode ser tanto um achado incidental 
como pode estar associada à obstrução extra-hepática aguda do ducto biliar(2). O diâmetro 
normal da espessura da parede da vesícula biliar é de até 1mm(3). Colecistite, colelitíase e 
lama biliar foram descritos associados a hepatopatias(4).                                                    

O objetivo do presente estudo é determinar a casuística das alterações 
ultrassonográficas da vesícula biliar em gatos no Hospital Veterinário da FMVZ – UNESP – 
Botucatu e em quantos animais essas alterações se relacionam a alterações hepáticas 
(avaliadas por ultrassom) e de enzimas hepáticas.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram revisados todos os laudos ultrassonográficos de gatos arquivados no 

Departamento de Reprodução Animal e Radiologia Veterinária – FMVZ – Unesp – Botucatu 
desde 01/01/2010 a 31/05/2011. Dos gatos que apresentavam qualquer alteração em vesícula 
biliar, foram retiradas informações a respeito do parênquima hepático ao ultrassom e possíveis 
alterações de enzimas hepáticas (ALT, FA, GGT), caso o exame houvesse sido requisitado.  

 
RESULTADOS 
 

Durante o intervalo de tempo avaliado foram realizadas ultrassonografias abdominais 
em cento e sessenta e um gatos, sendo que cinqüenta e um (31,68%) possuíam alterações em 
vesícula biliar. Quarenta e cinco gatos não possuíam raça definida, cinco deles eram da raça 
siamês e o outro da raça persa.  

 
Tabela1. Alterações da vesícula biliar apresentadas pelos gatos examinados 

Alterações na vesícula 
biliar 

Número absoluto de gatos Porcentagem de gatos 

Colecistite 31 60,78% 
Lama biliar 20 39,21% 

Parede dupla 6 11,76% 
Vesícula septada 4 7,84% 

Colelitíase 2 3,92% 
Pólipo 2 3,92% 

 
 
gura1:  
 
 
 
 
 
 
Figura1: A. lama biliar associada a espessamento de parede; B. pólipo aderido na parede dorsal da vesícula 
biliar; C. parede dupla e espessada. 

 

A 

B C A 
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Dos cinqüenta e um gatos com alterações em vesícula biliar, quarenta e quatro 
(86,27%) apresentaram alterações hepáticas ultrassonográficas concomitantes (alterações de 
ecogenicidade, tamanho e/ou parênquima) e, dos cinqüenta e um, dezoito haviam sido 
submetidos ao exame bioquímico de enzimas hepáticas. Destes dezoito gatos, catorze 
(77,78%) apresentaram enzimas hepáticas alteradas. Dos quatro animais restantes, com 
função hepática preservada, três apresentaram colecistite e o outro lama biliar. Dos dezoito 
gatos com exame de função hepática, cinco apresentaram apenas alterações da vesícula biliar 
(sem alterações ultrassonográficas hepáticas associadas) e todos estes possuíam alguma das 
enzimas alteradas. 

 
Tabela2. Imagem hepática ao ultrassom e exame laboratorial de cada gato com alteração na vesícula biliar 

Gato 
Alteração na vesícula 

biliar 
Alteração hepática 

Achados bioquímicos 

ALT FA GGT 

1 Colecistite - N N N 

2 Colecistite Hipoecogênico N ↓ N 

3 Colecistite 
Hepatomegalia/ecotextura 

grosseira 
↑ N N 

4 Colecistite Hepatomegalia/hiperecogênico ↑ ↑ ↑ 

5 Colecistite 
Hepatomegalia/ ecogenicidade 

heterog. 
↑ ↓ ↓ 

6 Colecistite Hepatomegalia/hiperecogênico ↑ ↑ - 

7 Colecistite Ecogenicidade heterogênea N N N 

8 Colecistite Hipoecogênico - ↓ N 

9 Colecistite - N - N 

10 Colecistite                                                           - N ↓ N 

11 Colecistite + lama biliar Hepatomegalia/hiperecogênico N ↓ N 

12 Colecistite + lama biliar                                                   - ↑ N N 

13 Lama biliar 
Hepatomegalia/parênq. 

Heterogêneo 
N N N 

14 Lama biliar - N ↑ N 

15 Lama biliar Hiperecogênico N ↑ N 

16 Lama biliar                                                            - N ↓ N 

17 
Lama biliar + VB 

septada 
Hiperecogênico/ecogenic. heterogênea    N ↓ N 

18 Pólipo Hiperecogênico ↑ N N 

Legenda: N - enzimas hepáticas dentro dos valores de referência; ↑ - enzimas hepáticas acima dos valores de 
referência; ↓ - enzimas hepáticas abaixo dos valores de referência 

 
 

DISCUSSÃO 
 

A alta freqüência de alterações como colecistite e lama biliar e uma ocorrência 
reduzida de colelitíase estão de acordo com estudos realizados em gatos anteriormente (1,2). 
Apenas um animal - dos sete que apresentaram lama biliar e possuíam exame de enzimas 
hepáticas - não possuía alterações em enzimas hepáticas, o que indica que a lama biliar, 
mesmo sem outras alterações hepáticas, pode ser suficiente para alterar as enzimas hepáticas. 
Quinze dos vinte animais (75%) com lama biliar apresentaram também alterações nas 
imagens hepáticas ao ultrassom, o que sugere que esta alteração está freqüentemente 
associada a doenças hepatobiliares nos gatos, diferentemente de pesquisa realizada em cães 
(5). O mesmo pode-se afirmar para as outras doenças ao passo que trinta e dois (72,11%) dos 
quarenta e cinco gatos que apresentaram as outras alterações de vesícula biliar também 
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apresentaram imagens hepáticas alteradas. Quatro dos cinco animais (80%) com parede dupla 
apresentaram alterações da imagem hepática. 

 
CONCLUSÃO 

 
O estudo realizado reflete a casuística das alterações de vesícula biliar em gatos 

atendidos na FMVZ - Unesp - Botucatu e sugere que a maioria dessas alterações em gatos 
pode estar associada a alterações hepáticas vistas por ultrassonografia podendo inclusive levar 
a alterações de enzimas hepáticas. Entretanto, um estudo com maior número de animais é 
necessário para dados mais detalhados e resultados mais precisos. 
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TIROTOXICOSE EXPERIMENTAL EM GATOS: ESTUDO 
ULTRASSONOGRÁFICO DAS ALTERAÇÕES HEPÁTICAS E SUAS 

CORRELAÇÕES COM OS NÍVEIS SÉRICOS DAS ENZIMAS HEPÁTICAS, DOS 
HORMÔNIOS TIREOIDEOS E ACHADOS HISTOLÓGICOS E CITOLÓGICOS. 

 
EXPERIMENTAL THYROTOXICOSIS IN CATS: ULTRASSONOGRAPHIC 

STUDY OF HEPATIC CHANGES AND ITS CORRELATIONS WITH SERUM 
HEPATICENZYMES AND HISTOLOGICAL AND CYTOLOGICAL FINDINGS. 
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RESUMO 
 

O hipertiroidismo é caracterizado pelo aumento das concentrações dos hormônios tiroídeos, 
podendo levar a alterações cardiovasculares, hepáticas, renais, hematológicas, além de 
alterações de comportamento tanto em humanos quanto em animais. O presente estudo teve 
por objetivo descrever as alterações ultrassonográficas hepáticas produzidas pelo 
hipertiroidismo experimental e correlacionar essas com os níveis séricos das enzimas 
hepáticas, achados citológicos e histológicos do fígado. Para tanto 20 gatos foram induzidos 
ao estado hipertiroideo pela administração de levotiroxina sódica,  via oral, na dose de 150 
µg/kg, a cada 24 horas durante 42 dias. Avaliações ultrassonográficas do fígado e colheita de 
sangue semanal (M0 a M6), para dosagem de enzimas hepáticas e dos hormônios tiroídeos, 
além de colheita de material para os exames citológicos e histológicos em M0 imediatamente 
antes do inicio da indução a tirotoxicose, e em M6, ao final do período experimental. Os 
resultados demonstraram  elevação das concentrações séricas de T4, livre e total, a partir da 
primeira semana experimental, no entanto os níveis de T3 total não sofreram alterações 
significativas. As enzimas hepáticas séricas também se apresentaram discretamente elevadas, 
porém sem significância estatística. Ocorreu correlação positiva entre os níveis séricos de TT4 
e FT4, FT4 e FA, ALT e AST. A progressão da tirotoxicose provocou diminuição da 
ecogenicidade hepática, com o aparecimento progressivo de infiltrado periportal 
hiperecogênico, acompanhado a curva de TT4. As alterações citológicas e histológicas 
observadas em M6, apesar de inespecíficas, sugeriram um quadro de hepatite aguda e as 
mudanças nas imagens ultrassonográficas do fígado precederam as elevações séricas das 
enzimas hepáticas e ocorreram concomitantes as alterações nos níveis de TT4 e FT4. 
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Palavras - Chave: tirotoxicose, gatos, fígado, ultrassom. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Atualmente o hipertiroidismo, também denominado tirotoxicose, é tido como a doença 
endócrina mais comum em felinos domésticos. O hipertiroidismo é uma doença de gatos de 
meia – idade a idosos, sem predisposição de raça ou sexo, com idade media de 13 anos, mas 
podendo ocorrer em qualquer fase da vida do animal (1). O hipertiroidismo é uma alteração 
clínica multissistêmica resultante de excessivas concentrações de hormônios tiroideanos 
(tiroxina e triidotironina). Mais de 90% dos gatos hipertiroideos apresentam atividade elevada 
de pelo menos uma enzima sérica (1); (2). A atividade sérica elevada das enzimas como a 
alanina aminotrasferase (ALT), aspartato aminotrasferase (AST) e fosfatase alcalina (FA), 
geralmente é atribuída à disfunção hepática. As causas de injúria hepática na tirotoxicose 
ainda não são esclarecidas, mas são múltiplas, podendo incluir má – nutrição, insuficiência 
cardíaca congestiva, anóxia hepática, infecções e possivelmente efeito tóxico direto dos 
hormônios tireoideanos sobre o fígado (1). O exame ultrassonográfico tem sido considerado 
por alguns autores como uma das melhores maneiras de se avaliar as alterações hepáticas (3), 
no entanto esse exame não permite a diferenciação das doenças hepáticas difusas, havendo a 
necessidade de se realizar biópsias e citologias aspirativas por agulha fina (CAAF) (4), 
acrescentando dessa forma informações para o diagnóstico clínico antes mesmo de serem 
observadas alterações de função hepática pelos exames laboratoriais (4). Baseando no 
exposto, surgiu a necessidade de investigar as alterações ultrassonográficas no parênquima 
hepático de gatos com hipertiroidismo experimental, e correlacionar esses dados aos exames 
bioquímicos séricos, biópisia e CAAF hepáticos.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi utilizado para induzir experimentalmente a tirotoxicose comprimidos de 
levotiroxina sódica nas concentrações de 25, 50 e 100 µg nos 20 animais. Cada animal 
recebeu uma dose aproximada de 150µg/kg a cada 24 horas, durante 42 dias. A dose de 
150µg/kg de levotiroxina sódica para realização deste experimento foi estipulada após 
pesquisa piloto realizada em três gatos, nos quais se conseguiu a indução da tirotoxicose com 
essa dosagem. Foram realizadas 7 (sete) colheitas de sangue, para a realização do perfil 
bioquímico sérico, foram coletados semanalmente começando com M0 (momento antes da 
indução à tirotoxicose) e de sete em sete dias, até totalizar 42 dias de indução à tirotoxicose 
M6. Para exame ultrassonográfico os animais eram devidamente preparados, com jejum 
alimentar de 12 horas e hídrico de 2 horas, os gatos foram anestesiados para uma melhor 
avaliação do parênquima hepático e também a realização da CAAF e biópsia hepática. Foram 
realizados sete exames ultrassonográficos acompanhando a sequência da coleta de sangue. 
Para a realização da CAAF foram utilizadas agulhas espinhais estéreis, que ao atingirem a 
área alvo eram acopladas a um citoaspirador e o, material obtido foi transferido para as 
laminas histológicas devidamente identificadas. A biópsia foi realizada com agulhas Tru – 
cut, 18G x 15cm, estéreis. Todos os resultados finais dos aspirados foram comparados aos 
exames histológicos de cada animal. Foram dosadas as seguintes enzimas para avaliação e 
comparação de resultados, perfil hepático (ALT, AST, FA, GGT), e os seguintes hormônios, 
T4 Total e Livre e T3 Total.  
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RESULTADOS 
 

Houve variação estatística significativa nos níveis séricos de TT4 entre o M0 e os 
demais momentos, sendo que estes não sofreram variação estatística entre si, como 
demonstrado na tabela 1. Os níveis séricos de FT4 não diferem entre si nos momentos M0 e 
M3, sendo diferente estatisticamente dos demais momentos, sendo que estes não sofreram 
variação estatística entre si, como demonstrado na tabela 2. 
 

Tabela 1. Valores médios da enzima TT4 em função dos momentos. 

MOMENTOS MÉDIA DE M0 MÉDIA DE M1 a M6 
ENZIMA TT4 48,52 104,56 

 
Tabela 2. Valores médios da enzima FT4 em função dos momentos. 

MOMENTOS MÉDIA DE M0 e M3 MÉDIA DE M1 M2 M4 M5 M6 
ENZIMA FT4 9,60 15,39 

 
Nas características do parênquima hepático, observou-se maior alteração quanto ao 

tamanho do órgão no M4, concomitante ao pico das concentrações séricas de TT4 e FT4. 
Características como contorno e a ecogenicidade alteraram em M3 e M4 acompanhando as 
concentrações séricas de TT4 e FT4. Relacionando o comportamento dos hormônios de TT4 e 
FT4, com a ecotextura do parênquima hepático, detectou-se um aumento gradual da 
hipoecogenicidade a partir de M1, atingindo o máximo em M4, e ultrassonograficamente o 
infiltrado periportal hiperecogênico, começou a ser mais severo e se elevou nos momentos 
seguintes. A avaliação citológica hepática, no momento final do experimento (M6) a 
distribuição dos tipos de lesões obedeceu a sequencia: hepatite (100%), colestase (55%), e 
degeneração hidrópica (25%). A avaliação histológica hepática, no momento final do 
experimento (M6) a distribuição dos tipos de lesões obedeceu a seguinte sequencia: hepatite 
(100%), degeneração hidrópica (68,75%), esteatose (31,25%) e colestase (27,5%). 
 
DISCUSSÃO 
 

Na discussão dos resultados deste estudo os valores no momento zero (M0) serviram 
como valor de referencia para as alterações ou achados após o desenvolvimento da 
tirotoxicose experimental. Isto é importante pois se trata de um estudo controlado, onde os 
animais não tiveram interferência de outras doenças, drogas ou diferenças no manejo. 

Os níveis séricos da TT4, FT4 e TT3 no M0, nesta pesquisa, situaram – se dentro dos 
valores de referencia para os gatos (5). Os valores mensurados do TT4 na tirotoxicose 
experimental foram semelhantes aos descritos na literatura (6). 

Quanto ao exame ultrassonográfico hepático pode – se observar uma diminuição 
evidente da ecogenicidade do parênquima, concomitante com o aparecimento de infiltrado 
periportal hiperecogênico. Em estudos anteriores (7) descreveram que os vasos portais se 
tornam proeminentes ou por aumento em seu diâmetro, ou por aumento na ecogenicidade de 
suas paredes, fato este observado desde a primeira semana de indução a tirotoxicose, que veio 
a se intensificar no decorrer do período experimental. Acredita-se que este infiltrado 
periportal hiperecogênico seja resultante de acúmulo de fluido entre os hepatócitos adjacentes 
às paredes portais fibrosas tipicamente hiperecogênicas, juntamente com uma 
hipoecogenicidade do parênquima hepático seja sugestivo de hepatite aguda em gatos (7). 
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CONCLUSÃO 
 

O exame ultrassonográfico mostrou – se eficaz na demonstração das alterações 
hepáticas, precedendo ao aparecimento das alterações séricas das enzimas hepáticas e 
auxiliando na coleta de material para um melhor diagnóstico do paciente. 
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RESUMO 

 
Foi realizado um estudo dos efeitos progressivos da infiltração gordurosa hepática difusa 
(IGHD) na morfologia da onda Doppler na veia hepática (VH) em modelo experimental 
desenvolvido em ratos e comparou-se com casos clínicos de obesidade em cães com 
diferentes graus de esteatose hepática. Observou-se uma diferença estatisticamente 
significante (p< 0,0028) na morfologia da onda das VH entre os grupos (clínico e controle). 
Ambos os grupos clínico e experimental apresentaram uma correlação inversa entre o grau de 
infiltração gordurosa hepática detectada ao exame ultrassonográfico e o aspecto fásico do 
fluxo hepático venoso. Cães obesos com infiltração gordurosa hepática moderada e grave 
apresentaram traçados com morfologias de ondas Doppler anormais das VH e proporcional a 
gravidade de esteatose hepática. Mais estudos são necessários para determinar se a morfologia 
da onda Doppler das VH pode retornar ao normal após a perda de peso desses animais e assim 
verificar se estes parâmetros podem servir para monitorar a evolução clínica dessa doença. 
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INTRODUÇÃO 
 

A ocorrência da obesidade tem aumentado em animais de companhia, e parece estar 
acompanhada pelo desenvolvimento de infiltração gordurosa difusa hepática em cães(1,2). 
Em humanos, a infiltração gordurosa hepática pode alterar a hemodinâmica das veias 
hepáticas(3) (VH), no entanto, não há estudos que verifiquem o efeito da infiltração gordurosa 
na morfologia Doppler do traçado espectral das VH em ratos e cães obesos. Este trabalho 
objetivou o estudo dos efeitos progressivos da infiltração gordurosa hepática difusa (IGHD) 
na morfologia da onda Doppler na veia hepática (VH) em modelo experimental desenvolvido 
em ratos e comparar com casos clínicos de obesidade em cães com diferentes graus de IGHD.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

No grupo experimental a IGHD foi induzida em 10 ratos Sprague-Dawley adultos com 
dieta altamente lipídica, deficiente em colina, e examinados semanalmente pela 
ultrassonografia. No grupo clinico, quinze cães obesos foram selecionados ao exame 
ultrassonográfico por apresentarem esteatose hepática e no grupo controle clínico dez cães 
sadios sem imagens de alterações sonográficas hepáticas. Endocrinopatias, doenças cardíacas 
e hepatopatias crônicas foram excluídas pelos achados clínicos e bioquímicos em todos os 
cães. Todos os grupos (experimental e clinico) foram submetidos ao exame ultrassonográfico 
modo-B e duplex Doppler conforme descrito na literatura(4,5,6,7,8). Ao modo-B a infiltração 
gordurosa foi classificada em três graus de esteatose hepática: (0) fígado normal, (1) 
infiltração discreta, (2) moderada e (3) grave, correspondendo proporcionalmente ao aumento 
da ecogenicidade hepática, com a perda de definição dos vasos intrahepáticos e da imagem 
diafragmática.  
 
RESULTADOS 
 

O espectro Doppler das VH foi classificado em três grupos: morfologia de onda 
normal ou trifásica(9), morfologia bifásica, e morfologia monofásica ou achatada. Observou-
se uma diferença estatisticamente significante (p< 0,0028) na morfologia da onda das VH 
entre os grupos (clínico e controle). O padrão Doppler de fluxo encontrado na veia hepática 
no grupo clínico foi trifásico em 6/15 (40%), bifásico em 5/15 (34%), e monofásico em 4/15 
(26%) em cães obesos com esteatose. O grupo controle dos cães apresentou morfologia 
trifásica em 70% e bifásica em 30% dos cães.  
 
DISCUSSÃO  
 

Ambos os grupos clínico e experimental apresentaram uma correlação inversa entre o 
grau de infiltração gordurosa hepática detectada ao exame ultrassonográfico e o aspecto fásico 
do fluxo hepático venoso. Estes achados sugerem que o ultrassom Doppler pulsado pode 
monitorar o grau de infiltração gordurosa e a hemodinâmica dos vasos intrahepáticos nesses 
casos. No entanto, mais estudos são necessários para determinar se a morfologia da onda 
Doppler das VH pode retornar ao normal após a perda de peso desses animais e assim 
verificar se estes parâmetros podem servir para monitorar a evolução clínica dessa doença. 
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CONCLUSÃO 
 

Cães obesos com infiltração gordurosa hepática moderada e grave apresentaram 
traçados com morfologia de onda Doppler anormais das VH e proporcional a gravidade de 
esteatose hepática. 
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RESUMO 

 
A ingestão de corpo estranho é uma causa comum de obstrução do trato gastrintestinal de cães 
e gatos. Estudos recentes demonstram que o exame ultrassonográfico abdominal apresenta 
maior acurácia e sensibilidade para diagnosticar tal condição clínica. Este ensaio objetivou 
avaliar a contribuição da ultrassonografia abdominal na detecção de corpos estranhos 
gastroduodenais. Nove animais foram submetidos à avaliação ultrassonográfica e 
posteriormente, sete desses pacientes à radiografia abdominal simples. Todos foram 
encaminhados à laparotomia exploratória. Foram confirmados corpos estranhos em sete 
pacientes, cinco sem sinais de obstrução e dois com obstrução. A ultrassonografia 
proporcionou o diagnóstico correto em sete casos, enquanto a radiografia em apenas dois 
pacientes. Evidencia-se que o exame ultrassonográfico é uma técnica relevante na busca por 
alterações gástricas e piloro-duodenais em pacientes com suspeita de ingestão de corpo 
estranho. A retenção fluida com sinais de hipermotilidade gástrica, sem sinais de progressão 
do conteúdo, são sinais indiretos que devem ser analisados com cautela na busca da causa do 
processo obstrutivo. Exames seriados podem contribuir em casos de dúvidas e em casos de 
corpos estranhos radiolucentes. Notou-se que o exame ultrassonográfico foi elucidativo no 
diagnóstico de corpos estranhos lineares. Com base nos dados obtidos neste estudo, devido a 
baixa efetividade da radiografia, considera-se que talvez essa modalidade diagnóstica deva ser 
considerada como segunda opção na avaliação gástrica e duodenal. Conclui-se que, neste 
estudo, a ultrassonografia permitiu o diagnóstico definitivo e precoce de corpo estranho ou de 
obstrução na região gástrica e duodenal. Enfatiza-se a necessidade de avaliação completa e 
meticulosa do trato gastrintestinal.  
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INTRODUÇÃO 
 

A obstrução mecânica e a presença de corpo estranho em estômago e intestino delgado 
são causas comuns de vômitos agudos em cães e gatos(1,2). A presença de corpo estranho no 
trato gastrintestinal, responsável por muitos casos de abdome agudo e significativa 
mortalidade pode causar diferentes sinais clínicos nos animais, dependendo da localização,  
permanência e grau de obstrução, tornando esse diagnóstico eventualmente um desafio(3,4).  
Estudos registram que a incidência de corpos estranhos gastroduodenais pode chegar a 30% 
em cães e 48% em gatos, sendo que algumas pesquisas relatam até 50% de corpos estranhos 
em estômago de cães(3).  

A múltipla abordagem de exames de imagem no trato digestório contribui para maior 
precisão diagnóstica, determinando muitas vezes o local, a causa da lesão e a gravidade do 
processo (4). Todavia, estudos recentes demonstram que a ultrassonografia apresenta melhor 
acurácia para se determinar a causa e severidade do processo, e apresenta maior sensibilidade 
na detecção de corpos estranhos(2,4,5). Para análise de corpos estranhos lineares, mesmo na 
região gastroduodenal a técnica ultrassonográfica é recomendada, sendo a característica 
clássica a identificação do plissamento – duodeno tortuoso, associado a identificação de 
estrutura linear hiperecóica, produtora ou não de sombreamento acústico posterior(6).  

Objetivou-se demonstrar a contribuição da ultrassonografia abdominal em suspeitas de 
corpos estranhos, com ênfase na região gastroduodenal. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram inclusos neste estudo nove animais encaminhados ao serviço de Diagnóstico 
por Imagem de um Hospital Veterinário, com histórico e sinais clínicos suspeitos de corpo 
estranho, ou pacientes nos quais o clínico queria descartar tal diagnóstico diferencial. Oito 
animais eram cães, cinco machos e três fêmeas, de diferentes raças, com idade de dois meses 
a 14 anos. Um animal era um gato sem raça definida, macho, um ano de idade. 
Todos os animais avaliados apresentavam ao menos um episódio de êmese, hiporexia ou 
anorexia, e/ou histórico de ingestão de corpo estranho. Esses pacientes foram submetidos a 
exame ultrassonográfico abdominal e em sete casos foi realizado exame radiográfico 
abdominal simples, posteriormente, para avaliação de informações complementares ao 
diagnóstico inicial. Após tais exames, todos os animais foram submetidos à laparotomia 
exploratória para elucidação diagnóstica final.  

Após uma análise de toda cavidade abdominal pelo exame ultrassonográfico, foi dada 
maior ênfase ao trato digestório, no qual se avaliou em cortes longitudinais e transversais, o 
estômago, a região pilórica, o duodeno proximal e alças intestinais na busca de alterações de 
motilidade, imagens hiperecóicas produtoras de sombreamento acústico, presença de linha 
hiperecóica no interior do lúmen intestinal e/ou plissamento de alças intestinais.  

Utilizaram-se aparelhos ultrassonográficos de alta resolução, com transdutores de 5 
e10 MHz.  As avaliações foram feitas por um ou dois imaginologistas treinados. 
 
RESULTADOS  
 

O histórico aliado a sinais clínicos auxiliaram na busca pelo corpo estranho em seis 
casos, sendo que em cinco casos o proprietário viu o animal ingerir o material. O exame 
ultrassonográfico permitiu o diagnóstico de corpo estranho em 7/9 (77%) e em 2/9 (22%) não 
foi encontrada nenhuma estrutura em região gastroduodenal, porém os sinais secundários, de 
plissamento intestinal duodenal com pontos hiperecóicos provenientes da interface lúmen-
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mucosa mimetizaram sinais de obstrução parcial, levando a um diagnóstico ultrassonográfico 
errôneo nesses pacientes.  

Como descrição dos achados ultrassonográficos dos nove pacientes, tem-se: a 
visibilização corpo estranho no estômago em cinco pacientes, todos sem sinais de obstrução. 
Nesses cinco casos foi possível a visibilização de interface brilhante com sombreamento 
posterior limpo e forte (bola de borracha, palitos de madeira, um brinquedo redondo, calcinha 
e meia). No caso da bola de borracha o achado foi incidental, correlato à identificação de 
piometra. Nesse paciente observou-se estrutura formadora de sombra acústica no interior do 
estômago, porém a grande quantidade de gás, conteúdo alimentar e o porte do animal 
(Rottweiler) dificultaram a confirmação diagnóstica somente pela ultrassonografia, já que 
além do corpo estranho um diagnóstico de piometra foi realizado; para melhor elucidação da 
presença ou não do corpo estranho foi utilizado o exame radiográfico. Em dois casos, exame 
ultrassonográfico seriado foi realizado, sendo que imagem permaneceu constante após de 12 
horas de jejum. 

Em um cão no qual foi identificado corpo estranho em região piloroduodenal, 
visibilizou-se estrutura linear hipoecóica, com interface externa hiperecóica (pedaço de 
brinquedo de borracha de 4,5cm de comprimento). Constatou-se também sinais de obstrução, 
tal como severa retenção fluida e sinais de hipermotilidade gástrica sem progressão de 
conteúdo.   

Foi diagnosticado só um caso de corpo estranho linear em gato, esse localizado em 
duodeno, sendo visibilizada uma linha hiperecóica no interior do lúmen intestinal, associada à 
plissamento do duodeno e sinais de obstrução parcial (fio de costura). 

O diagnóstico ultrassonográfico foi errôneo em dois casos. Em um paciente o 
plissamento do duodeno e de outras alças intestinais mimetizavam um corpo estranho linear, 
estando os sinais associados à peritonite focal e pancreatite. No outro caso, o animal estava 
sendo tratado para pancreatite há 10 dias sem sucesso e ainda havia suspeita de corpo 
estranho, sendo que em tal paciente a imagem ultrassonográfica mimetizou uma obstrução 
parcial, também com sinais leves de plissamento, alterações de motilidade gástrica e retenção 
gasosa em estômago e alças. Tais achados dificultaram a correta análise desse paciente. A 
cirurgia constatou abscesso pancreático e atonia das alças intestinais, estas severamente 
dilatadas por gás.  

O exame radiográfico foi realizado em sete pacientes, esse sempre posterior ao exame 
ultrassonográfico. Os achados resumiram-se a identificação de corpo estranho radiopaco (2), 
dilatação gástrica com conteúdo heterogêneo (1), não identificação precisa dos contornos 
gastroduodenais associado a aumento da radiopacidade epigástrica (3) e em um exame não foi 
encontrada alteração em estruturas abdominais. O diagnóstico correto se deu nos dois casos 
de corpo estranho, três exames foram falso negativos e um exame falso positivo para 
processos obstrutivos. A dilatação gasosa com conteúdo heterogêneo em dois pacientes foi 
considerada suspeita para corpo estranho, porém não confirmatório radiograficamente. Em 
dois casos não foi possível à realização do exame radiográfico, porém o diagnóstico foi 
positivo no exame ultrassonográfico.  

Em três pacientes o resultado ultrassonográfico e a indicação da cirurgia se deu por um 
único observador e em seis pacientes a imagem foi repetida por mais de um ultrassonografista 
estabelecendo-se um consenso e posterior indicação da cirurgia.  
 
DISCUSSÃO 
 

Com bases nos resultados obtidos, comprova-se que o exame ultrassonográfico é uma 
técnica interessante de diagnóstico na busca doenças gástricas e piloro-duodenais em 
pacientes com vômitos (2,5,6). Nota-se que mesmo naqueles quadros no qual não há sinais de 
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obstrução total é possível confirmar ou excluir a presença de corpo estranho gástrico pela 
ultrassonografia(5). Acredita-se que o tamanho do corpo estranho possa influenciar tal dado, 
bem como o tempo de ingestão. Porém em todos esses casos notou-se uma efetividade 
positiva dessa modalidade diagnóstica. 

A retenção fluida com sinais de hipermotilidade gástrica, sem sinais de progressão do 
conteúdo, são sinais indiretos que devem ser analisados com cautela na busca da causa do 
processo obstrutivo(4). Muitas vezes a dilatação fluida em região gastroduodenal é o que 
proporciona o diagnóstico, pois nessas circunstâncias a janela acústica é melhor, dados 
comprovados. De qualquer forma, a dúvida pode permear em casos nos quais não se tem a 
imagem de processo obstrutivo em conjunto. A alternativa para tais pacientes, quando há 
suspeita de ingestão de corpos estranhos radioluscentes, meia ou tecido, é a repetição da 
ultrassonografia após um período de jejum, confirmando-se ou não o diagnóstico. 

Corroborando com outras pesquisas nota-se que é possível um diagnóstico elucidativo 
em corpos estranhos lineares(5,6), principalmente em gatos. O sinal do plissamento associado 
a identificação da estrutura retilinea hiperecóica confirmam o diagnóstico. Mas, um alerta se 
faz a identificação de sinais de plissamentos duodenais em cães, esses plissamentos 
eventualmente “prendem” o ar em bolsas formando imagens hiperecóicas, - “pontos” 
produtores de leve sombreamento acústico, o que usualmente geram falso positivos para 
corpo estranho linear. O plissamento duodenal pode ser um sinal indireto de pancreatite, fator 
esse que influenciou negativamente os resultados desse estudo(7). 

O aspecto ultrassonográfico de brinquedos de borracha podem não produzir um 
sombreamento acústico, e sim a visibilização do formato do objeto, hipoecóico, achado 
identificado em um dos casos(2). 
  A radiografia foi eficiente na confirmação diagnóstica em apenas dois casos de corpos 
estranhos radiopacos, devendo talvez ser considerada a segunda, e não a primeira opção na 
região gastroduodenal. 

  
CONCLUSÃO  
 

Neste estudo, na maioria dos casos, a ultrassonografia foi capaz de proporcionar o 
diagnóstico definitivo e precoce de corpo estranho ou obstrução na região gástrica e duodenal. 
Enfatiza-se que para se obter sucesso em tal diagnóstico é de extrema importância a avaliação 
completa e meticulosa do trato gastrintestinal, eventualmente com exames seriados, sendo que 
a efetividade do exame para o diagnóstico aumenta quando o exame for realizado por mais de 
um observador. 
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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar a sensibilidade do exame ultrassonográfico convencional e 
modo Doppler na diferenciação dos tumores mamários em cadelas. Estudou-se 60 tumores 
mamários de cadelas, divididos em dois grupos experimentais (1-benigno; 2-maligno). Pela 
ultrassonografia convencional, verificou-se ecogenicidade, regularidade e presença de outros 
achados (pontos ecogênicos, áreas císticas e sombreamento acústico). Pelo modo Doppler 
verificou-se vascularização, velocidades máxima e mínima, índice de resistência vascular (IR) 
e pulsatividade (PI). A ultrassonografia convencional não apresentou correlação entre 
regularidade, ecogenicidade e achados ultrassonográficos, com os grupos experimentais 
(p>0,05). Ao modo Doppler em cores não houve significância entre presença de 
vascularização e sua característica entre grupos (p>0,05). Ao modo Doppler Power as médias 
diferiram para velocidade máxima 28,71cm/s em tumores malignos e 19,91cm/s em benigno 
(p=0,0117). Para velocidade mínima, IR e PI não houve diferença (p>0,05). Conclui-se que o 
modo Doppler auxilia no diagnóstico de tumor mamário em cadelas de acordo com a 
malignidade. 
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INTRODUÇÃO 
 

Em neoplasia mamária de cadelas, este exame ainda não tem sido usado com grande 
freqüência, devido à falta de estudos que correlacionem os achados macroscópicos e 
microscópicos das neoplasias com as imagens ultrassonográficas. De forma geral, este 
método de diagnóstico é mais amplamente utilizado para a detecção de metástase em órgãos 
abdominais e linfonodos regionais. Entretanto, em medicina humana, a ultrassonografia já é 
usada na rotina e algumas técnicas são utilizadas para complementar o exame 
ultrassonográfico das mamas, como o modo Doppler em cores. Estas técnicas acabam sendo 
de grande valia no diagnóstico e acompanhamento na clínica oncológica humana (1). O 
objetivo desse estudo foi diferenciar, por meio do exame ultrassonográfico convencional e 
modo Doppler em cores, as neoplasias mamárias em cadelas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram utilizadas neste experimento 60 neoplasias mamárias de cadelas. Após a 

realização do estudo ultrassonográfico das neoplasias mamárias, os animais foram divididos 
em dois grupos experimentais de acordo com as características histopatológicas, segundo (2): 
GRUPO 1: neoplasia mamária com características benignas (n=24); GRUPO 2: neoplasia 
mamária com características malignas (n=36); Para realização de cada exame 
ultrassonográfico, as fêmeas foram tricotomizadas amplamente no abdômen, entre a região 
epigástrica e hipogástrica.  A ultrassonografia foi realizada com transdutor convexo de 
5,0MHz e linear de 12,0MHz, utilizando aparelho MyLab VET 30. Por meio deste exame, 
avaliaram-se as características ecogênicas das massas mamárias: ecogenicidade do 
parênquima, regularidade da superfície e presença de achados ultrassonográficos. Também foi 
avaliada a presença de metástase em órgãos abdominais e linfonodos regionais. Por meio do 
modo Doppler em cores foi visibilizada a presença e o tipo de vascularização (laminar ou 
turbulenta) dos tumores mamários. Com o uso do Doppler Power, foram estudadas a 
velocidade máxima (pico de velocidade sistólica), mínima, índice de resistência e 
pulsatividade dos vasos. 
 
RESULTADOS  
 

Por meio do exame ultrassonográfico, 22 tumores mamários benignos apresentaram 
superfície regular e duas massas com irregularidade de superfície. Para tumores malignos 
foram visibilizados 27 tumores mamários com regularidade e nove com irregularidade de 
superfície. Ao comparar a regularidade da superfície tumoral entre os grupos experimentais 
não houve diferença (p=0,1758). Para ecogenicidade do parênquima tumoral, visibilizou-se 
que 18 nódulos benignos e 16 malignos apresentaram ecogenicidade homogênea, enquanto 
seis tumores benignos e 20 malignos apresentaram ecogenicidade heterogênea. Não houve 
diferença entre os grupos 1 e 2 (p=0,2883). Em tumores mamários com ecogenicidade 
heterogênea, foram visibilizados a presença de área cística (um tumor maligno), pontos 
ecogênicos (seis neoplasias benignas e 10 malignas), áreas císticas com pontos ecogênicos 
(dois tumores benignos e sete malignos) e sombreamento acústico (uma neoplasia maligna). 
Não houve diferença para esta variável (p=0,5131). Ao estudar a vascularização por meio do 
Doppler em cores, 13 neoplasias benignas e 16 malignas não apresentaram vascularização 
visível. A visibilização de vascularização ocorreu em 11 tumores benignos e 20 tumores 
malignos. Não houve diferença entre os grupos experimentais (p=0,5989). Para o tipo de 
vascularização (laminar e turbulenta) por meio do Doppler em cores não verificou-se 
diferença significativa (p=0,7055). Por meio do Doppler Power, as médias diferiram para 
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velocidade máxima, sendo de 28,71cm/s para tumores malignos e 19,91cm/s para benignos 
(p=0,0117). Para velocidade mínima, não foi verificada diferença (p=0,1172) entre as médias, 
sendo 10,69 cm/s para tumores malignos e 7,17cm/s em tumores benignos. Também, não 
houve diferença entre os grupos experimentais para o índice de resistência vascular (IR) 
(p=0,8781) e pulsatividade (PI) (p= 0,8422), com médias para os tumores mamários malignos 
de 0,71 (IR) e 1,81 (PI) e para benignos de 0,66 (IR) e 1,45 (PI) (Tabela 1). 
 
Tabela 1: Médias dos índices vasculares do modo Doppler em neoplasias mamárias de cadelas, de acordo 
grupos experimentais. 

Variáveis Grupo 1 Grupo 2 Valor p 
Velocidade máxima 19,19 ±4,72 28,71 ±6,83 0,0117 a 
Velocidade mínima 7,17 ±1,65 10,69 ±4,36 0,1172 
Índice de resistência 0,66 ±0,07 0,71 ±0,14 0,8781 

Índice de pulsatividade 1,45 ±0,33 1,81 ±1,12 0,8422 
Teste t pareado para médias, em nível de significância 5%. 
a significativo para p<0,05. 
 

DISCUSSÃO 

No presente estudo, não se verificou diferença entre grupos experimentais para 
regularidade da superfície, ao exame ultrassanográfico, contrariando os achados de (3) que 
relatam presença de regularidade em superfície dos tumores benignos e irregularidade em 
malignos, sendo que presença de ecogenicidade heterogênea é indicativo de malignidade para 
as neoplasias mamárias em cadelas. Sugere-se que hetereogenicidade em tumores benignos, 
esteja relacionada a tipos de neoplasias mistas que possuem em sua constituição elementos 
como ossos, cartilagens e/ou gorduras (4).  (2) citam que tumores malignos apresentam 
fatores que direcionam ao diagnóstico de malignidade, mas a ausência desses não exclui essa 
característica. Portanto, pode-se visibilizar ecogenicidade homogênea no parênquima de 
neoplasias mamárias malignas. Corroborando com (5) a visibilização de cistos em neoplasias 
mamárias no experimento e outros achados ultrassonográficos não pode ser utilizada para 
diferenciar os tumores. Dentro dos achados encontrados no tecido neoplásico no experimento, 
por meio da ultrassonografia, a única alteração tecidual que pode ser utilizada para diferenciar 
os tipos de tumores é presença de sombreamento acústico (malignidade). Contrariando citação 
de (5), presença de vascularização nos tumores mamários avaliados com modo Doppler em 
cores, não está correlacionada com malignidade das neoplasias, sendo que em tumores 
malignos a incidência de neovascularização é maior que em benignos. Corroborando o estudo 
de (6), os picos de velocidade sistólica (velocidade máxima) encontrados em tumores de 
mama podem indicar malignidade do tecido. Picos de velocidade sistólica maiores que 
20cm/s são característicos de malignidade. Para velocidade mínima, IR e PI não há citação na 
literatura de índices que possam auxiliar no diagnóstico de tumores. Para (7), a presença de 
fluxo turbulento é sugestiva de lesões malignas, característica não encontrada no estudo. (8) 
comentaram que as alterações no fluxo sanguíneo tumoral, detectada pelo exame Doppler em 
cores, pode ser indicadores da regressão do tumor. Sendo assim, os resultados encontrados 
podem ser importantes para diagnóstico do tipo de neoplasias mamária em cadelas e avaliação 
do tratamento dos tumores com drogas que atuem no suprimento sanguíneo tumoral. 
 

CONCLUSÃO 

Concluiu-se que a utilização do modo Doppler é útil no auxílio da diferenciação de 
neoplasias mamárias malignas e benignas em cadelas, por meio da avaliação dos índices 
vasculares.  
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RESUMO 

 
O interesse pelo estudo do sistema nervoso central vem crescendo na Medicina Veterinária. A 
ultrassonografia transcraniana (USTC) tem a vantagem de ser não invasiva e de baixo custo 
comparada à tomografia computadorizada (TC) e à ressonância magnética (RM). O osso 
temporal tem sido utilizado como janela acústica na realização da ultrassonografia 
transcraniana em seres humanos. Este trabalho teve como objetivo correlacionar imagens 
ultrassonográficas transcranianas obtidas através das janelas temporal e occipital com a 
anatomia encefálica em cães adultos hígidos, identificando nas imagens as estruturas 
encefálicas e padronizando a técnica de exame. Foram utilizados 37 cães adultos, sem raça 
definida: 30 animais in vivo, para realização da varredura ultrassonográfica transcraniana e 
sete cadáveres para a secção do encéfalo, a similitude dos planos ultrassonográficos 
transcraniano. As imagens ultrassonográficas foram correlacionadas com os cortes 
anatômicos para identificação e quantificação das estruturas encefálicas passíveis de 
visibilização por meio do exame ultrassonográfico. Os dados foram analisados utilizando o 
teste não paramétrico de Wilcoxon comparando com um valor hipotético. Os resultados 
obtidos indicaram que a ultrassonografia transcraniana é um método diagnóstico viável pra 
avaliação do encéfalo de cães com peso corporal até 10kg, por meio de planos dorsal e dorsais 
oblíquos, sem a necessidade de anestesiar o paciente.  
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INTRODUÇÃO 
 

A ultrassonografia foi o primeiro método de diagnóstico por imagem utilizada na 
investigação do encéfalo, em seres humanos (1). Na Medicina Veterinária, constitui um 
método de grande valor diagnóstico, sobretudo pela rapidez e o baixo custo com que pode ser 
realizada, sem a necessidade de anestesiar o paciente (2). Atualmente, tem sido descrito o uso 
da ultrassonografia para o diagnóstico da hidrocefalia em cães pela fontanela persistente (3, 4) 
e pela janela temporal (5).  Com a melhoria na tecnologia e o refinamento da resolução da 
imagem, tem se tornado mais acessível o estudo ultrassonográfico realizado através da tábua 
óssea íntegra com equipamentos modernos e de alta resolução, os quais permitem o 
detalhamento anatômico de estruturas normais e a localização de lesões, complementando a 
TC e a RM, a custos inferiores (6, 7). No entanto, há na literatura uma lacuna referente à 
padronização da técnica ultrassonográfica transcraniana em cães como método diagnóstico na 
rotina médico hospitalar. Assim sendo, este trabalho teve como objetivo correlacionar 
imagens ultrassonográficas obtidas pelas janelas temporal e occipital com a anatomia do 
encéfalo em cães adultos, identificando nas imagens ecográficas e macroscópicas as estruturas 
encefálicas a fim de avaliar a acurácia da técnica e determinar o padrão de normalidade dos 
planos de varredura ultrassonográfica. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram submetidos à USTC 37 cães adultos, sem raça definida, de porte pequeno e 

mesaticefálicos quanto à conformação craniana (30 animais in vivo e sete cadáveres para a 
secção do encéfalo).  

O transdutor foi posicionado, inicialmente, perpendicular ao osso temporal para 
obtenção do plano dorsal e em ato contínuo, rotacionado em sentido horário, realizando-se 
planos de imagem dorsais oblíquos caudais a cada 10°. Em seguida, o transdutor foi 
rotacionado no sentido anti-horário, 45° em relação ao plano dorsal, para obtenção de planos 
dorsais oblíquos craniais realizados a semelhança dos planos anteriores. Para avaliação pela 
janela occipital, o transdutor foi posicionado perpendicular ao forame magno para obtenção 
de plano longitudinal, em seguida, rotacionado em 90°de seu eixo central para plano dorsal e, 
finalmente, inclinado em 10° em relação ao plano anterior para obtenção de plano dorsal 
oblíquo. Após a USTC nos cadáveres, as cabeças foram removidas, congeladas e 
posteriormente seccionadas nos mesmos planos de varredura obtidos. As imagens 
ultrassonográficas foram correlacionadas com os cortes anatômicos para identificação das 
estruturas encefálicas.  

Num segundo momento, o número de estruturas identificadas nos cortes anatômicos 
foi comparado com o número de estruturas identificadas nos planos ultrassonográficos 
correspondentes utilizando o teste não paramétrico de Wilcoxon comparando com um valor 
hipotético, com a finalidade de avaliar a acurácia da USTC. 
Segundo o protocolo de número 003993-09, este trabalho foi realizado de acordo com os 
princípios éticos da experimentação animal*. 
 
RESULTADOS 
 

A USTC realizada pela janela temporal possibilitou a visibilização dos sulcos 
cerebrais como estruturas lineares hiperecogênicas destacando-se do parênquima 
hipoecogênico, os ventrículos laterais anecogênicos, o septo pelúcido como uma linha 
hiperecogênica que separa os dois ventrículos laterais, a fissura longitudinal do cérebro como 
uma linha hiperecogênica no centro da imagem, do tentório ósseo do cerebelo como uma 
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linha hiperecogênica, a região do diencéfalo como área de ecogenicidade discretamente 
reduzida em relação ao restante do parênquima encefálico. O cerebelo e o mesencéfalo foram 
identificados de acordo com a topografia do plano de varredura. 

O número de estruturas encefálicas visibilizadas nos planos dorsal e dorsais oblíquos 
caudais durante a USTC realizada pela janela temporal nos 30 animais in vivo, quando 
comparado com o número de estruturas observadas nos cortes anatômicos correspondentes, 
apresentou diferença significativa (p<0,05). Em contrapartida, não houve diferença (p>0,05) 
entre o número de estruturas encefálicas visibilizadas nos planos dorsais oblíquos craniais e o 
número de estruturas observadas nos cortes anatômicos correspondentes. 

Através da varredura encefálica pela janela occipital foi possível identificar o cerebelo 
como uma estrutura hipoecogênica arredondada, os vermes do cerebelo como linhas paralelas 
hiperecogênicas, a medula oblonga como uma estrutura hipoecogênica circundada por área 
anecogênica correspondente ao espaço subaracnóideo.  

Com relação ao exame realizado pela janela occipital, sem a interposição óssea, não 
foi observada diferença (p>0,05) entre o número de estruturas passíveis de visibilização no 
exame ultrassonográfico e o número de estruturas presentes nos cortes anatômicos. 
 
DISCUSSÃO 
 
 Neste trabalho foi possível obter imagens do encéfalo pela janela temporal, 
corroborando com os relatos da literatura (5, 7, 8) e ratificando que o osso temporal, por ser 
um osso compacto e por sua fina espessura, pode ser utilizado como janela acústica na 
realização de USTC em cães adultos de pequeno porte. O aspecto ultrassonográfico das 
estruturas encefálicas visibilizadas em cada plano de imagem realizado pela janela temporal 
seguiu o padrão descrito na literatura (6, 7, 9, 10).  
 Na USTC realizada pela janela temporal por meio de cortes dorsais oblíquos craniais, 
o número de estruturas observadas nos planos ultrassonográficos foi semelhante (p>0,05) ao 
observado nos cortes anatômicos, demonstrando a elevada acurácia da USTC. Em 
contrapartida, nos planos dorsais e dorsais oblíquos caudais, o número de estruturas 
identificadas nas imagens ultrassonográficas foi significativamente menor (p<0,05) que o 
observado nos cortes anatômicos, demonstrando que, para estes cortes, a perda da definição 
da imagem causada pelo grau de atenuação sofrido pelo feixe sonoro ao atravessar a interface 
de tecidos moles com a superfície óssea do crânio, foi significativa, impossibilitando a 
diferenciação de algumas estruturas encefálicas. Porém, é de suma importância a inclusão 
destes cortes na técnica de varredura, uma vez que, por meio deles, em todos os animais 
avaliados, foi possível observar com detalhes os ventrículos laterais, o septo pelúcido e sulcos 
encefálicos.  
 A abordagem ultrassonográfica pelo forame magno permitiu a obtenção de imagens 
com boa definição e riqueza de detalhes à semelhança (p>0,05) dos cortes anatômicos, uma 
vez que não houve interposição óssea nesta região anatômica. Por meio desta janela acústica, 
tal como descrito na literatura (5, 7), foi possível observar apenas a porção caudal do encéfalo 
(cerebelo, medula oblonga e porção rostral da medula espinhal), sendo necessário portanto, 
para uma varredura encefálica completa, o uso da janela occipital em associação com outras 
janelas acústicas (janela temporal ou fontanelas). 
 
CONCLUSÃO 
 

Mediante a técnica utilizada e os resultados obtidos neste estudo, é possível concluir 
que a USTC é um método diagnóstico viável pra avaliação do encéfalo de cães de pequeno 
porte, com peso corporal até 10kg, sem a necessidade de anestesiar o paciente. Para a 
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varredura completa do encéfalo, a técnica ultrassonográfica deve consistir de planos dorsal e 
dorsais oblíquos pelas janelas temporal direita e esquerda e de planos longitudinais, dorsal e 
dorsal oblíquo pela janela occipital. 
 
*Aprovado pela Comissão de Ética e Bem Estar Animal (CEBEA) em reunião ordinária de 19 
de Março de 2009. 
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ADENOCARCINOMA PANCREÁTICO EM GATO SENIL - RELATO DE CASO  
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INTRODUÇÃO 
 

A tomografia computadorizada é a modalidade de escolha para avaliação do pâncreas 
em humanos. Na medicina veterinária de pequenos animais o custo do equipamento, a 
necessidade de anestesia geral e a pouca disponibilidade do exame tornaram a 
ultrassonografia a modalidade de escolha para avaliação pancreática. A avaliação 
ultrassonográfica do pâncreas felino pode ser um desafio diagnóstico, porque mesmo com 
transdutores de alta frequência suas margens são pouco delimitadas.   Isto em parte é atribuído 
a ecogenicidade similar do pâncreas com a gordura adjacente.  Gases no trato gastrintestinal e 
obesidade podem prejudicar a avaliação, portanto jejum alimentar de 12 horas é mandatório 
(1). O objetivo do presente trabalho é relatar os aspectos ultrassonográficos de um caso de 
adenocarcinoma pancreático bem diferenciado em gato idoso com evolução favorável. 
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RELATO DO CASO 
 

Relata-se o caso de um animal da espécie felina, macho, sem raça definida, aos 13 
anos de idade que foi atendido com queixa principal de apatia e anorexia em setembro de 
2009.  Ao exame físico o animal apresentou massa em região hipogástrica direita sensível à 
palpação. Ao exame ultrassonográfico abdominal, notou-se em topografia do lobo caudato do 
fígado em contato com o pólo cranial do rim direito, uma massa de ecogenicidade 
heterogênea, com margens irregulares, apresentando padrão mosqueado central de irrigação 
ao Doppler colorido e presença de discreta área anecogênica.  As imagens ultrassonográficas 
sugeriram massa contínua ou contígua ao fígado, medindo 3,42cm x 3,31cm.  A laparotomia 
exploratória demonstrou que a massa se originava do pâncreas e comprimia o piloro.  A 
massa era de coloração esbranquiçada, delimitada e com superfície irregular.  Nesse momento 
foi coletado um fragmento para análise histopatológica.  A análise histopatológica 
demonstrou proliferação sólida, bem diferenciada com formação de pequenos ácinos sem 
atipias significativas.  Porém, não foram observadas as Ilhotas de Langehans. O diagnóstico 
histológico foi compatível com adenocarcinoma de células acinares bem diferenciado. Não foi 
indicada a ressecção da massa na ocasião. Vinte meses após o diagnóstico da neoplasia o 
animal retornou apresentando apatia e anorexia.  Ao exame ultrassonográfico a massa 
manteve seu aspecto inicial, porém suas dimensões aumentaram discretamente 4,16cm x 
4,12cm.  Ao Doppler de Amplitude se observou irrigação periférica acentuada e mosqueada 
central.  O animal recebeu fluidoterapia e se recuperou em poucos dias. No presente momento 
o animal encontra-se assintomático. 
 
 
DISCUSSÃO 
 

Tumores do pâncreas exócrino são raros em gatos, com uma incidência de menos de 
0,5%.  Adenocarcinoma é o tipo tumoral mais comum e está associado com prognóstico 
desfavorável.  Adenomas pancreáticos são ocasionalmente encontrados como um achado 
incidental (2).  É possível que ocorram formas de transição entre tumores malignos e 
benignos (3). O diagnóstico de neoplasia pancreática é desafiador, porque os sinais clínicos e 
hematológicos não são específicos ou podem ser normais (2).  Hiperplasia nodular 
pancreática é um achado incidental comum em gatos idosos (2). Ultrassonograficamente a 
apresentação mais comum do adenocarcinoma pancreático é como uma massa ou nódulo 
pancreático focal maior do que 2cm em uma dimensão, porém múltiplos nódulos hipoecóicos 
também foram descritos (2).  Na hiperplasia pancreática nodular, múltiplos nódulos 
hipoecóicos de 0,3 a 1,0cm foram descritos.  Portanto, embora haja uma tendência de que 
múltiplos nódulos representem lesões benignas, essa característica também é vista nos 
adenocarcinomas pancreáticos (2).  Histologicamente carcinomas exócrinos apresentam 
grande espectro de diferenciação (3).  Histologicamente o tumor relatado foi compatível com 
adenocarcinoma pancreático bem diferenciado, porém, a sobrevida de 20 meses com higidez 
após o diagnóstico e a não detecção de metástases são discordantes das descrições da 
literatura, que consideram esta neoplasia de caráter mais agressivo. O diagnóstico diferencial 
de neocrescimentos pancreáticos deve incluir além do adenocarcinoma, a hiperplasia nodular 
e o adenoma, entretanto estes dois últimos são de tamanho pequeno (3) e a massa encontrada 
neste caso apresentava mais de 4cm de diâmetro, portanto mais compatível com um 
adenocarcinoma.  Porém, existem poucos relatos na literatura sobre os tumores pancreáticos 
em felinos, sendo a evolução desse caso instigante, pois provavelmente não se conhece a 
fundo o comportamento do adenocarcinoma pancreático bem diferenciado no gato.   
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CONCLUSÃO 
 

Devido à baixa ocorrência, apresentação clínica variável, características 
ultrassonográficas e histopatológicas diversas, contínuos relatos de casos trarão melhor 
compreensão do espectro clínico, ultrassonográfico e patológico das massas pancreáticas, 
melhor acurácia diagnóstica, melhor correlação clinicopatológica e talvez melhor manejo 
desses tumores ainda pouco descritos em gatos. É possível que haja formas de 
adenocarcinoma pancreático bem diferenciado nos felinos resultando em sobrevida longa com 
pouca sintomatologia. 
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INTRODUÇÃO 
 

As células-tronco mesenquimais (CTMs)  são células  indiferenciadas que podem ser 
isoladas de diferentes tecidos, mas primariamente do estroma da medula óssea, e dão origem a 
tecidos conjuntivos, como ossos, cartilagens, gordura, bem como o sistema vascular e 
hematopoiético(1,3,4). Descobertas científicas têm demonstrado o potencial de aplicação 
terapêutico das  CTMs em enfermidades complexas ou lesões de difícil reparação, como as do 
sistema nervoso, em virtude das suas propriedades  regenerativas, antiinflamatórias e 
imunomoduladoras (3,4). Entretanto, é importante ressaltar que algumas dificuldades ainda 
são encontradas para o implante das CTMs no sistema nervoso central e periférico, 
particularmente em relação a forma de aplicação das células no foco de lesão. Sendo assim, a 
aplicação  guiada das CTMs com ultrassom se mostra uma alternativa viável para o sistema 
nervoso periférico, visto que é de fácil aplicação e baixo custo relativo(6). O ultrassom é 
eficiente na identificação de alterações dos nervos periféricos, para guiar procedimentos como 
biópsias e mais recentemente na Medicina Veterinária, para auxiliar na terapia celular (2,5). 
Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é relatar um caso bem sucedido de implante de CTMs 
guiado com ultrassom para o tratamento de lesão de nervo radial em um cão. 
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RELATO DO CASO 
 

Relata-se o caso de um cão, macho, sem raça definida, de 1 ano de idade em 
tratamento há cinco meses com fisioterapia e acupuntura após cirurgia para correção de 
fraturas múltiplas de rádio e úmero em membro esquerdo. O animal não apresentava 
propriocepção do membro, além de atrofia muscular supraescapular e ausência de dor 
profunda desde o cotovelo até os dígitos. Com o tratamento, o animal apresentou ligeira 
melhora do quadro clínico, no entanto, ainda assim, optou-se pela realização da terapia 
celular. Para tanto, as CTMs foram obtidas por punção aspirativa da medula óssea na cabeça 
do úmero.  

 
Após 15 dias de cultivo aproximadamente 106 CTMs/mL foram suspensas para 

realizar a aplicação. O animal foi sedado e posicionado em decúbito lateral sobre o membro 
esquerdo e o tórax rotacionado para decúbito dorsal permitindo o acesso à região axilar. Foi 
utilizada probe linear de frequência 13MHz do aparelho MyLab 30 Gold, (ESAOTE, Brasil) 
no plano transversal para localizar o local de aplicação. Ao identificar o nervo radial, o 
transdutor foi posicionado longitudinalmente para visibilização de toda extensão do nervo e 
então realizada a implantação das células na região perineural. O animal manteve o 
tratamento com acupuntura e fisioterapia durante quatro meses recuperando a sensibilidade e 
a propriocepção. Após 8 meses da terapia celular, o animal recuperou 90% da função do 
membro.   

 
DISCUSSÃO 
 

A terapia celular foi importante neste caso, visto que contribuiu significativamente 
para recuperação do animal em conjunto a fisioterapia e a acupuntura. O ultrassom com probe 
de alta frequência permite a visibilização adequada dos nervos periféricos em cão e contribuiu 
para terapia celular ao auxiliar na aplicação perineural das células tronco (2). 

 
CONCLUSÃO 
 
  O ultrassom foi um método eficaz, de fácil realização e baixo custo para auxiliar na 
terapia celular em lesão do nervo radial em cão. 
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INTRODUÇÃO 
 

A dioctofimose renal canina é uma doença parasitária rara causada pelo nematódeo do 
gênero Dioctophyma renale, (1,2) observado pela primeira vez por Goeze em 1782 (3). 
Apresenta distribuição cosmopolita, e pode acometer diversas espécies animais e o homem, 
além do cão (2,4,5,6,7). Os vermes migram diretamente através da parede intestinal para o 
rim, sendo o direito mais acometido, e causam destruição do parênquima renal (4). Além do 
rim, o parasita pode se instalar com menos freqüência no peritônio, no fígado, bexiga e até 
nos testículos. O diagnóstico definitivo é feito por meio da urinálise pela observação dos ovos 
do nematódeo (2), porém, a ultrassonografia pode ser útil para a avaliação da cápsula e da 
arquitetura renal, além da avaliação dos demais órgãos abdominais acometidos 
eventualmente, como a bexiga, o fígado e o peritôneo. Este exame efetuado em corte 
transversal dos rins é um método que pode sugerir a presença do D. renale pela visibilização 
da arquitetura renal totalmente distorcida e de estruturas arredondadas, medindo entre 5 a 10 
mm de diâmetro, com uma fina camada externa hiperecóica e centro hipoecóico, não 
apresentando estruturas que caracterizem um rim. O rim contralateral pode estar com aumento 
de volume devido à hipertrofia compensatória (8,9,10,11). O presente trabalho objetiva relatar 
os achados ultrassonográficos da dioctofimose renal em um cão. 
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RELATO DO CASO  
 

Foi atendida no hospital veterinário da UNESP Botucatu uma canina, sem raça 
definida, de sete anos de idade e vinte e sete quilos com piometra. Ao realizar os exames 
laboratoriais pré-operatórios foram detectados na urinálise os ovos de D. renale, apesar de a 
função renal estar preservada. O animal foi encaminhado para o setor de Diagnóstico por 
Imagem do hospital para realização da urografia excretora e avaliação ultrassonográfica com 
objetivo de avaliar a integridade e capacidade de filtração individual dos rins para o 
tratamento cirúrgico. Na ultrassonografia o rim direito foi visibilizado com perda total de sua 
arquitetura, sem a distinção córtico-medular e sem a definição de divertículos e pelve renal. 
Seus contornos estavam mal definidos e haviam diversas estruturas circunscritas em seu 
interior entremeadas em um conteúdo ecogênico, medindo cerca de 0,6 cm de diâmetro, com 
centro anecogênico e borda ecogênica (Figura 1). O rim esquerdo estava com arquitetura 
preservada, medindo cerca de 9,0 cm em seu eixo longitudinal. Os demais órgãos da cavidade 
abdominal estavam preservados. O animal foi submetido ao procedimento cirúrgico de 
nefrectomia do rim direito para tratamento da afecção (Figura 2). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DISCUSSÃO 
 

A maioria dos casos de dioctofimose renal é assintomática, principalmente quando a 
doença é unilateral (5). A canina do presente relato não apresentava qualquer sintomatologia 
relacionada a nefropatia, sendo a visualização dos ovos na urinálise um achado de exame. 
Além disso, somente o rim direito foi acometido provavelmente por sua proximidade com o 
duodeno (4), estando em concordância com outros relatos (1,11,12,13,14). O rim sadio estava 
com volume acima do esperado para o peso de animal e provavelmente estava hipertrofiado 
para compensar o rim acometido (4). O rim direito estava com perda total de arquitetura 
sugerindo destruição do parênquima com estruturas arredondadas ao corte transversal e 
cilíndrica ao corte longitudinal compatíveis com os parasitas, semelhante ao relatado por 
outros autores (4,11,14,15), porém sem apresentar movimentos próprios, como descrito 
anteriormente (12). Os relatos de dioctofimose renal canina descreveram com freqüência o 
conteúdo dentro da cápsula renal, onde os parasitas estão imersos como um fluído 
anecogênico (12,13,15), porém no presente caso, o conteúdo era hipocogênico heterogêneo 
provavelmente pela alta celularidade do líquido decorrente da destruição do parênquima renal 
constituído de células sanguíneas, ovos, fibrina e células epiteliais (16,17).  

Figura 2: A – D. renale no interior do rim direito após a 
nefrectomia. B – D. renale extraído do rim direito, o qual 
apresentava destruição do seu parênquima. 

Figura 1: Imagem ultrassonográfica do rim 
direito em corte transversal demonstrando perda 
de arquitetura (seta branca) e diversas estruturas 
circunscritas compatíveis com o parasita (setas 
pretas). 
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